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Foi um Encontro como manda a tradição: atividades 
científicas de qualidade; palestrantes e debates de peso; 
homenagens e entrega de prêmio; programação social 
animadíssima; momentos de confraternização entre 
veteranos e novatos do IEDE; atividades de lazer para 
todos os gostos. Tudo num cenário maravilhoso, entre o 
mar e a montanha da Costa Verde. Isto e muito mais foi 
o XXXIV Encontro do IEDE, que aconteceu de 9 a 11 de 
dezembro, em Angra dos Reis, RJ. 
	 Págs. 6, 7 e 8

XXXIV ENCONTRO 
ANUAL DO IEDE
COM GOSTO DE QUERO MAISDr. Hoineff abre o XXXIV Encontro

Diretoria do IEDE e da ASSEX

Turma de 1980 Faz Jubileu de Prata

Show do cantor Eduardo Dussek foi sucesso



EDITORIAL

U m gostinho de “quero mais” foi a sensação que ficou de nosso 
XXXIV Encontro Anual do IEDE. A beleza do contraste da 

montanha com o mar emoldurou o nosso evento com um encanto que 
nem mesmo a chuva conseguiu atrapalhar.

Os palestrantes apresentaram conferências de elevado nível científico e bastante atuali-
zadas que, sem dúvida, agradaram à audiência, demonstrado nos debates que sucederam as 
apresentações.

A palestra do Dr. Ricardo Ribeiro dos Santos, sobre Utilização de Células Tronco Adultas, 
fechou com chave de ouro a programação científica.

A apresentação da Dra. Edilia Maria Dias comemorando o jubileu de prata da turma de ex-
alunos foi impecável, com imagens da turma há 25 anos e fotos atuais. Aliás, esta comemoração vem 
tendo uma grandeza cada vez maior em nosso evento, como pode ser evidenciado pela presença 
maciça da turma. Uma bela placa alusiva ao momento e um bolo fecharam a confraternização.

O prêmio de “Endocrinologista do ano”, conferido ao Dr. Rui Maciel e entregue pelo Sr. 
Oscar Porto, da Novo Nordisk, foi outro ponto alto do evento.

A atividade prática extra na programação - de musculação para reabilitação metabólica, 
ministrada pelo Dr. Carlos Saavedra, do Chile, na academia de ginástica do hotel - surpreendeu 
pelo grande número de participantes no domingo pela manhã, algumas horas após o término 
do Luau, na madrugada.

A parte social foi um caso à parte. Na sexta-feira após o coquetel de abertura e do jantar, 
o show do Eduardo Dussek foi uma sensação.  Com seu humor inteligente, debochado e irre-
verente, conquistou a todos com suas piadas, músicas e interatividade com a platéia. Durante 
toda sua apresentação arrancava sonoras gargalhadas do público que, no final do espetáculo, 
pedia bis incessantemente.

Na manhã de sábado, após a programação científica e do “Encontro com o Professor”, 
realizado nos quiosques da praia, a feijoada, na beira da piscina, regada com samba, pagode e 
“caipirinhas de Magnífica” foi magnífico.

O Luau de sábado - com ornamentação típica, cardápio diferenciado, show de capoeira, 
malabaristas elaborando drinks coloridos, banda, DJ e até “canja” do Dussek - encerrou com 
muita alegria e dança o nosso evento, atingindo o objetivo da ASSEX: realizar um Encontro 
científico e social reunindo toda a família do IEDE.

Gostaria de agradecer à diretoria da ASSEX (Dra. Carmem Assumpção, Dra. Cristiane 
Rangel, Dr. Ivan Ferraz, Dra. Márcia Marinho, Dr. Rodrigo Moreira, Dr. Ronaldo Sinay e Dra. 
Rosane Kupfer) pelo apoio e colaboração.

Um agradecimento especial ao nosso secretário, Roberto Dutra, pela dedicação e eficiência 
na organização do evento.

Finalmente, não poderia deixar de agradecer aos nossos patrocinadores que tornaram pos-
sível a realização do Encontro: Abbott, Genzyme, Helion Póvoa, Medley, Merck, Novo Nordisk, 
Roche Diagnóstica, Roche Farmacêutica, Sanofi Aventis, Servier, Sérgio Franco e Torrent.

Já estamos elaborando o nosso próximo encontro e sugestões quanto a temas e local serão 
bem vindos.

Uma pergunta final: alguém notou se choveu em Angra durante o nosso Encontro?
Um abraço a todos,

 Claudio Hoineff
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•Março 2005•

1st  International Conference on  
Hypertension, Lipids, Diabetes and Stroke Prevention 

Data 30/3 a 1/4

Local Paris, França

Informações www.kenes.com/strokeprevention/interest.asp

•Abril 2005•

3º Diabetes Santa Casa

Data 27 a 30

Local Clínica de Endocrinologia da Santa Casa de Belo Horizonte - CEM / SCBH

Informações reisrosalvo@gmail.com

Simpósio Internacional de Neuroendocrinologia (SINE) 

Data 30/09, 1º e 2/10

Local Porto Alegre

Informações SBEM-RS - endocrino@terra.com.br

Simpósio de Síndrome Metabólica 

Data 12 e 13

Local São Paulo

Informações SBEM-SP - Depto. de Aterosclerose e Dislipidemia -  sbemsp@uol.com.br

•Junho 2005•

XII Encontro Brasileiro de Tireóide (EBT)

Data 15 a 19

Local Curitiba - PR

Informações SBEM-PR - www.idealiza.com.br

•Setembro 2005•

XI Congresso Brasileiro de Endocrinologia e Metabologia

Data 6 a 9

Local Centro de Convenções de Pernambuco, Recife, PE

Informações www.assessor-pe.com.br

EASD 2006

Data 14 a 17

Local Copenhagen, Dinamarca

Informações www.easd-cph-malmoe.dk

•Dezembro 2005•

IDF 2006 - 19th  World Diabetes Congress

Data 03 a 07

Local Cidade do Cabo, África do Sul

Informações
www.capetownconvention.com e www.idf2006.org; worlddiabetescon-
gress@idf.org
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INAUGURAÇÃO

Câncer de tireóide:
Fatos inegáveis sobre o

Thyrogen (TSH Recombinante) é indicado no acompanhamento do câncer diferenciado de tireóide porque evita os incômodos do
hipotireoidismo nos pacientes durante o período de supressão da terapia hormonal e, na maioria dos casos, contribui para uma maior

precisão dos exames de rotina.*

®

Solicite mais informações sobre Thyrogen através do SAT - Serviço de Atendimento Thyrogen , ou visite o site®

www.cancerdetireoide.com.br

®

Horário de atendimento do SAT: de segunda a quinta-feira das 8 às 18 horas; sexta-feira, de 8 às 17 horas.

(*) Monografia do Produto Thyrogen. Disponível para a classe médica.

Thyrogen - TSH Recombinante. cada frasco contém: tirotrofina alfa 1,1 mg, excipientes: manitol, fosfato de sódio monobásico e dibásico, cloreto de sódio q.s.p. 1 frasco. ferramenta diagnóstica suplementar para dosagem de tireoglobulina sérica, com ou sem PCI com I , no acompanhamento de
pacientes com câncer diferenciado de tireóide. não deve ser utilizado durante a gravidez e a lactação. deve ser administrado somente por via intramuscular. Deve-se tomar cuidado com pacientes que tenham sido previamente tratados com TSH bovino e, em particular, se apresentaram reações de
hipersensibilidade a ele. Os anticorpos antitireoglobulina podem mascarar a dosagem de tireoglobulina e levar a resultados não interpretáveis. Pacientes com câncer de tireóide apresentando metástases em áreas fechadas, como cérebro, coluna vertebral ou pescoço podem estar sujeitos a edema e/ou hemorragia focal no local das
metástases. não foram realizados estudos prévios de interação com outros medicamentos. Em estudos clínicos, não se observou nenhuma interação entre Thyrogen e os hormônios tireoidianos (T e T ). náusea, dor de cabeça, astenia, vômito, tontura, parestesia, dor no local de
metástases, tremor, febre e sintomas de resfriado. Raros casos de desconforto no local da injeção, prurido, urticária e erupção cutânea. a dose recomendada de 0,9 mg, somente por via intramuscular, administrada a cada 24 horas, no total de duas doses. O iodo radioativo deve ser administrado no dia seguinte a segunda
dose e os exames no terceiro dia após a segunda dose. Registro MS N° 1.0574.0043

® 131

®

Composição: Indicações:
Contra-indicações: Precauções:

Interações medicamentosas: Reações adversas:
Posologia:

3 4

Dados do colocam o câncer de tireóide no topo
da lista do crescimento da incidência de cânceres entre as mulheres.

National Cancer Institute (EUA)

O diagnóstico precoce e o monitoramento contínuo são as únicas
armas eficazes no tratamento do câncer de tireóide.*

N uma simpática e emocionada manhã de ho-
menagens e comemorações, iniciada às 10 
horas do último dia 24 de novembro, o IEDE 

inaugurou as instalações de sua Unidade de Educação 
em Diabetes, encabeçada pela Coordenadora da Uni-
dade, Dra. Claudia Pieper, e a Chefe do Serviço de 
Diabetes, Dra. Rosane Kupfer. Com 24 cadeiras, tv, 
vídeo, computador, impressora e material educacional, 
a nova sala está equipada para receber grupos de pa-
cientes do Ambulatório de Diabetes do Instituto.

A Dra. Claudia Pieper explicou que o IEDE há 
bastante tempo oferece educação em diabetes a seus 
pacientes, mas não havia um local exclusivo para a 
atividade. Há quatro anos surgiu a idéia de buscar 
este espaço. Para isso, o patrocínio de diversos labo-
ratórios foi fundamental. Foram eles: Glaxo, Novo, 
Roche, Servier, Merck, Sanofi/Aventis, Genzyme, 
Lilly e Medtronic.

Filosofia de Trabalho
Reunidos no auditório geral do IEDE, diretores, 
funcionários, médicos, representantes da indústria 

IEDE ABRE UNIDADE 
DE EDUCAÇÃO  
EM DIABETES

farmacêutica e até ex-funcionários assistiram a pe-
quenos discursos, apresentações e homenagens. A 
Dra. Carmem Assumpção, diretora do Centro de 
Estudos do IEDE, abriu a pequena cerimônia. Os Drs. 
Ricardo Meirelles, diretor do Instituto; Leão Zagury, 
presidente da SBD; e Vivian Ellinger, presidente do 
Departamento de Diabetes da SBEM foram convi-
dados para a mesa e falaram rapidamente. 

O Dr. Ricardo Meirelles disse que muito mais do 
que uma simples sala, “a nova unidade é uma filosofia 
de trabalho”. Em seguida, a Dra. Rosane Kupfer apre-

sentou um breve histórico da educação em diabetes no 
IEDE, fazendo diversas homenagens a funcionários 
e pioneiros. As Dras. Rosa Vilarino e Claudia Pieper 
também fizeram breves apresentações.

Multidisciplinar
A equipe que atenderá aos pacientes na Unidade de 
Educação é formada por profissionais de enfermagem, 
nutrição, endocrinologia, psicologia e fisioterapia. O 
grupo multidisciplinar ministrará aulas diárias, dividi-
das em 12 módulos, com agendamento mensal. A fre-
qüência às aulas é espontânea, com os pacientes sendo 
convidados enquanto aguardam as consultas. n
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Momento da inauguração (acima) e nova sala (ao lado)
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Synthroid(Levotiroxina sódica): Apresentações: Embalagem com 30 e 100 comprimidos. Cada comprimidocontém 25 mcg, 50 mcg, 75 mcg, 88 mcg, 100 mcg, 112 mcg, 125 mcg e 150 mcg, 175 mcg, 200 mcg e 300 mcg de levotiroxina sódica. USO PEDIÁTRICO E/OU ADULTO. Indicações: 1.) Terapia de reposição ou suplementação em
pacientes com hipotiroidismo de qualquer etiologia (exceto no hipotiroidismo transitório, durante a fase de recuperação de tiroidite subaguda): cretinismo, mixedema e hipotiroidismo em pacientes de qualquer idade, inclusive gravidez; hipotiroidismo primário resultante de déficit funcional; atrofia primária; ablação total ou parcial da glândula tiróide, com
ou sem bócio; hipotiroidismo secundário (hipofisário) ou terciário (hipotalâmico). 2.) Supressão do TSH hipofisário, tratamento ou prevenção dos vários tipos de bócios eutiroidianos, inclusive nódulos tiroideanos, tiroidite linfocítica subaguda ou crônica (tiroidite de Hashimoto) e regressão de metástases de carcinoma foliculares e papilares, de neoplasia
malígna da tiróide (o carcinoma medular de tiróide geralmente não responde a essa terapia). 3.) Agente  diagnóstico nos testes de supressão (auxílio diagnóstico da suspeita de hipotiroidismo leve ou de glândula tiróide autônoma). Contra-indicações: tireotoxicose de qualquer etiologia, infarto agudo do miocárdio, e insuficiência adrenocortical
diagnosticada, mas não corrigida. Hipersensibilidade à levotiroxina ou a algum componente da fórmula. Precauções: Antes do tratamento, investigar a existência de cardiopatias, hipertensão arterial, diabetes, D. Addison, insuficiência adrenocortical e se o paciente faz uso de efedrina, epinefrina ou isoproterenol para tratamento de asma. Iniciar terapia
com doses mais baixas nas alterações cardivasculares. Gravidez e lactação: Até o momento, esta terapia de reposição hormonal não oferece riscos para o feto ou para a mãe e o tratamento não deve ser interrompido durante a gravidez ou lactação. Interações medicamentosas: 1- Potencializa os efeitos das anfetaminas, anticoagulantes orais,
antidepressivos, digitálicos, efedrina, epinefrina e metilfenidato. 2- Diminuição do efeito dos Barbitúricos. 3- Contraceptivos orais e colestiramina: reduzem o efeito do hormônio. 4- Aspirina e fenitoína: aumentam o efeito do hormônio. 5- Antidiabéticos: podem necessitar reajuste posológico. Reações adversas: Ligadas à ação do hormônio: 1.
Superdosagem: dor torácica, batimentos cardíacos irregulares, diminuição da respiração, vômito, diarréia, mãos tremulas, cãibras nas pernas, sudorese, alterações no apetite, febre, cefaléia, alterações do período menstrual, irritabilidade, insônia e perda de peso. 2. Dose subterapêutica: inaptidão, apatia, cansaço, sonolência, alterações no período
menstrual, desinteresse, cefaléia, constipação, fraqueza, ganho de peso, pele desidratada e sem elasticidade, mialgias contínuas. Posologia: ADULTOS: Hipotiroidismo: Dose inicial: 50 mcg/dia, aumentando-se 25 mcg a cada 2 ou 3 semanas, até atingir efeito desejado. Em pacientes com hipotiroidismo de longa data, particularmente com suspeita
de alterações cardiovasculares, a dose inicial deverá ser ainda mais baixa (25 mcg/dia). Manutenção: 75 a 125 mcg diários, podendo chegar até 200 mcg/dia (em média 170 mcg/dia). Supressão do TSH (câncer de tiróide) / nódulos / bócios  eutiroidianos em adultos: Dose supressiva média de levotiroxina: 2,6 mcg/kg/dia, por 7 a 10 dias.
CRIANÇAS: Hipotiroidismo: De 1 a 5 anos: 5 a 6 mcg/kg/dia. De 6 a 10 anos: 4 a 5 mcg/kg/dia. Acima de 10 anos: 2 a 3 mcg/ kg/dia, até que a dose de adulto seja atingida (geralmente de 150 mcg/dia). A posologia é em geral estabelecida em função dos resultados das dosagens hormonais. Esquema posológico para crianças com hipotiroidismo
congênito: idade de 0 a 6 meses: 25-50mcg/dia ou 8-10 mcg/kg/dia; 6 a 12 meses: 50-75 mcg/dia ou 6-8 mcg/kg/dia; 1 a 5 anos: 75-100 mcg/dia ou 5-6 mcg/kg/dia; 6 a 12 anos: 100-150 mcg/dia ou 4-5 mcg/kg/dia; acima de 12 anos: > 150 mcg/dia ou 2-3 mcg/kg/dia. Superdosagem: tratamento sintomático e de suporte, lavagem gástrica ou
esvaziamento gástrico, administração de agonistas de receptores (p.ex. propranolol), suporte respiratório se necessário. Pode-se administrar glicocorticóides para inibir a conversão de T

4
 em T

3
. A diálise remove pouca substância ativa pela sua elevada ligação a proteínas plasmáticas. Registro MS - N.º 1.0553.0289. Importado e comercializado por

Abbott Laboratórios do Brasil LTDA. Estrada dos Bandeirantes, 2400 – RJ/RJ. CEP: 22710-104.  Informações adicionais: Diretoria Médica – Abbott Laboratórios do Brasil. Rua Michigan, 735 Brooklin, São Paulo, SP. CEP: 04566-905. Abbott Center: 0800 703 1050

Referências Bibliográficas: 1. Instituto Datafolha. “Avaliação de Marcas para Tratamento de Hipotiroidismo entre Endocrinologistas Brasileiros”. Pesquisa realizada no Brasil de 26 a 29 de julho de 2003 com 216 endocrinologistas titulados pela SBEM. 2. Bula do Produto. 3. Instituto Datafolha. “Avaliação de Marcas para Tratamento de Hipotiroidismo
entre Endocrinologistas Brasileiros”. Pesquisa quantitativa, com abordagem telefônica, realizadas por meio de sorteio aleatório de listagem de médicos endocrinologistas brasileiros com título de especialização SBEM. Base: 216 entrevistas. Campo realizado em Julho de 2003.



ISSO É O IEDE

O RESIDENTE NÚMERO 1 DO INSTITUTO
O Dr. Ney Cavalcanti conta, nesta entrevista, sua trajetória do Centro de 
Diabetes até a criação do Instituto, em 1967, ao lado de alguns dos  
nomes mais importantes da endocrinologia brasileira de hoje.

Beth P. Santos

C orria o ano de 1965 quando o 
futuro Dr. Ney Cavalcanti, de 
Recife, PE, ouviu de seu profes-

sor de clínica médica, Amaury Coutinho, 
que o Rio de Janeiro possuía “o melhor 
serviço de endocrinologia do Brasil”. Na-
quela época ele se chamava Centro de 
Diabetes e Endocrinologia Luiz Capriglione. 

Graças ao empurrãozinho do professor Coutinho, 
em 1966 o jovem recém-formado chegou ao embrião 
do IEDE sem saber que iria fazer parte da história 
do Instituto. “Naquela época o Centro era bastante 
pequeno e eu fui o primeiro residente”. Quando, no 
final de 1967, o então Governador Negrão de Lima 
assinou o Decreto 987, que rebatizava o Centro de 
Diabetes e Endocrinologia como Instituto Estadual 
de Diabetes e Endocrinologia Luiz Capriglione, o Dr. 
Ney Cavalcanti já estava lá. “O Póvoa costuma dizer 
que eu sou o número 1”, comenta. 

Uma Verdadeira Luz 
Como único residente do Centro e depois do Instituto, 
ele trabalhava muito, “tanto na enfermaria de endocri-
nologia quanto na de diabetes, do professor Arduíno, 
uma pessoa muito importante na minha formação”. 

Ajudando o trabalho nas enfermarias estavam 
também alguns alunos da graduação, como Maurício 
Barbosa Lima, Julio Foster, Leão Zagury. “Foi um pe-
ríodo de muito trabalho, muito importante na minha 
vida’, recorda. ‘Importante não só do ponto de vista 
técnico. Aprendi também a fazer trabalhos científi-

cos e os princípios éticos da profissão. 
Aquele período, de um ano e meio, 
foi uma verdadeira luz na minha vida 
profissional”. Ao retornar para Recife 
iniciou carreira acadêmica e há quase 
35 anos é professor da Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade de 
PE. É também vice-presidente norte/
nordeste da Sociedade Brasileira de 

Diabetes, entre outras atividades que exerce.

As Amizades
Quando se trata de lembrar das amizades feitas, O Dr. 
Ney não pensa duas vezes: “o primeiro foi o Povoa, 
meu querido amigo até hoje”. Sim, ele se refere ao 
Dr. Luiz César Póvoa como “Povoa”, carinhosamente 
sem acento. Orgulhoso do amigo, diz que naquela 
época “ele estava despontando para se tornar o gran-
de profissional e o grande formador de pessoas”. E 
cita outros amigos: os Drs. Maurício, Julio e Zagury, 
companheiros de trabalho nas enfermarias; e Pietro 
Novelino, Neidson Miranda, Ricardo Meirelles (“de 
uma época um pouco posterior”), Amélio Matos (“que 
foi meu aluno na Universidade de Pernambuco”). 
Todos considerados “amigos queridos”. Confessa 
ainda ter saudades “dos que já se foram”, como os 
Drs. José Scherman e Jaime Rodrigues. Faz questão 
de citar também o amigo Rogério de Oliveira, com 
quem fez, em 1966, a primeira colônia de férias do 
Brasil para pacientes diabéticos.

Às mulheres ele reserva um comentário sobre a 
beleza das colegas Amanda Athaíde e Nely Davidowi-
ch, e o sucesso que faziam. Sobre a Dra. Amanda, diz 

que “ela foi e é uma profissional muito competente, 
além de uma boa amiga”.

Efeitos Multiplicadores 
Sobre o professor Arduíno, Dr. Ney lembra que era 
um “razoável” leitor de seu livro. Nas aulas do mestre, 
o aluno se exibia citando trechos e número de páginas. 
“Ele ficava muito impressionado”, diverte-se. Mas 
explica que, na época, havia poucos livros sobre dia-
betes. “O dele deve ter sido o primeiro em português 
sobre o assunto”. 

Como lembrança puxa lembrança, Dr. Ney recor-
da que naquela época existiam duas grandes escolas 
de endocrinologia: “a Escola Paulista, que publicava 
mais que o Rio, e o IEDE, que se destacava na for-
mação profissional, no produzir profissionais para 
atendimento médico”. Segundo Dr. Ney, “isso explica 
porque há alunos do IEDE em todo o Brasil, que 
tiveram efeitos multiplicadores”.

Uma das lições que diz ter aprendido no Instituto foi 
a importância do trabalho em equipe. “Tenho orgulho 
de ter colaborado na formação de dezenas de endocri-
nologistas, alguns deles importantes na endocrinologia 
brasileira”, comenta. Ele relembra que já encaminhou 
vários profissionais para o IEDE, como José Martins, 
Vera Galamba, Mônica Oliveira e outros.

Encontros do IEDE 
Segundo o Dr. Ney Cavalcanti, os Encontros do IEDE 
são, além dos congressos da especialidade, as grandes 
ocasiões de contato direto com os antigos companhei-
ros. Ele confessa, no entanto, que há algum tempo 
não freqüenta o evento, pela data muito próxima aos 
festejos de fim de ano. 

No fim da entrevista, Dr. Ney Cavalcanti mostra 
preocupação com a possibilidade de omitir algum 
nome importante. “Estou comemorando 40 anos de 
formado e são muitas as recordações...”, comenta. E 
arremata bem humorado: “Mas ficar velho é a melhor 
coisa do mundo. Até porque a segunda opção é um 
desastre!”. n
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Beth P. Santos

P rogramação científica da maior qualidade; 
atividades sociais animadíssimas e diverti-
das; clima total de alegria e confraternização 

entre veteranos, novatos e acompanhantes; muitas 
atividades de lazer, tudo em um cenário belíssimo. 
Este é um breve resumo do fim de semana do XXXIV 
Encontro Anual do IEDE, realizado no Hotel do 
Frade & Golf Resort, em Angra dos Reis, RJ, de 9 a 
11 de dezembro. 

Abertura em Clima Informal
O evento teve início na ensolarada tarde de sexta-
feira, dia 09/12, com as boas-vindas do presidente da 
ASSEX, Dr. Claudio Hoineff. Além de diversos agra-
decimentos, que incluíram o Dr. Ricardo Meirelles, 
diretor do IEDE, ele  relembrou sua indicação, pelo 
Dr. Luiz César Póvoa, para a presidência da ASSEX. 
Em sua saudação, Dr. Póvoa comentou que, por causa 
do “casamento” com a SBD, o momento é muito 
importante para a Endocrinologia. Ele lembrou que o 
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documento da união será assinado por dois ex-alunos 
do IEDE, Dra. Marisa Coral e Dr. Leão Zagury.

A Dra. Edilia Maria Dias representou a turma de 
pós-graduados que comemorava o Jubileu de Prata 
e, depois de mostrar fotos antigas do grupo, entregou 
placa de agradecimento ao Dr. Ricardo Meirelles. 
Durante as homenagens, por duas vezes o Dr. Hans 
Graf pediu licença para relembrar momentos curiosos 
daqueles tempos, arrancando risos. Durante o cofee-
break daquela tarde, a turma de 1980 comemorou 
com bolo e parabéns.

Durante sua saudação aos formandos do IEDE 
deste ano, que foram diplomados em seguida, o Dr. 
Ricardo Meirelles contou duas novidades do Instituto 
para 2006: cirurgias bariátricas passarão a ser feitas e 
será criado um CTI, permitindo cirurgias de maior 
porte. O Dr. Hoineff fez entrega de placa comemo-
rativa a cada um dos 11 formandos.

Entrega do Prêmio José Scherman 
Pelo terceiro ano consecutivo aconteceu a entrega do 
prêmio que homenageia o endocrinologista que se 

destacou internacionalmente 
na divulgação da Endocrinolo-
gia brasileira. Desta vez o esco-
lhido foi o Dr. Rui Maciel, da 
Universidade Federal de São 
Paulo, saudado pelo Dr. Póvoa. 
O homenageado  disse estar 
muito honrado por receber 
um prêmio com o nome do Dr. 
Scherman. “Estou orgulhoso e 
vou guardá-lo para sempre”, 
afirmou. A Novo Nordisk 
patrocinou a premiação, que 
inclui uma viagem.

 

Programação Científica de Peso
A programação científica teve quatro conferências, 
uma mesa redonda, um espaço para debate, dois 
módulos com duas mini-conferências cada, e um 
encontro com o professor, com quatro mesas. 

Na tarde de sexta-feira as atividades científicas se 
estenderam das 15h às 19:30h, quando foram todos 
convidados para o coquetel, na área dos estandes da 
indústria farmacêutica. 

A programação da manhã de sábado foi dividida 
em quatro partes: um debate; o Módulo Tireóide, com 
duas mini-conferências; e uma conferência. A quarta 
atividade foi o Encontro com o Professor, dividido em 
quatro mesas. O Encontro foi a única atividade do dia 
realizada fora do auditório. Duas mesas aconteceram 
num quiosque na praia e outras duas no varandão 
– todas devidamente embaladas pela brisa marinha 
e regadas a refrigerantes, cerveja e caipirinha. A pro-
gramação do sábado continuou no início da noite com 
o Módulo Diabetes e uma conferência. 

Atividade Prática
No domingo, a surpresa foi uma atividade – um Ate-
liê Prático sobre Reabilitação Metabólica – fora da 
programação oficial, incorporada por sugestão do Dr. 
Walmir Coutinho. Durante quase uma hora e meia, a 
partir das 9h da manhã, o especialista em Fisiologia do 
Exercício, Carlos Saavedra, falou e fez demonstrações 
para uma platéia de cerca de 30 atentos ouvintes. 
Saavedra mostrou os exercícios adequados para o 
paciente com fatores de risco, alterações metabólicas, 
sedentarismo, sarcopenia e insulinoresistência.

Uma Deliciosa Programação Social  
Da noite de sexta-feira ao jantar de sábado, a progra-
mação social do XXXIV Encontro do IEDE foi reche-
ada de atrações, que animaram a todos. O coquetel de 
abertura e o jantar, na sexta, reuniram grupinhos em 
animadas conversas, muitos abraços celebrando reen-

VALEU, MAIS UMA VEZ, O ESPÍRITO DO IEDE

Grupo  de formandos/2005 do IEDE

Dr. Fernando Coruja, da turma de 1980 Dr. Rui Maciel recebe Prêmio José Scherman
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contros, muitas fotos e clima de confraternização.
Após o jantar, todos rumaram para um enorme 

salão aberto para a praia, uma espécie de varandão, 
onde aconteceu um dos melhores momentos do fim 
de semana: o divertidíssimo show do cantor/ator Edu-
ardo Dussek. Verdadeiro show-man, ele surpreendeu 
o público ao fazer inúmeras referências ao IEDE, à 
endocrinologia e aos nomes de diversos especialistas 
presentes – entre eles, os Drs. Hoineff, Póvoa, Ricardo, 
Raul. A platéia reagiu às gargalhadas e pediu bis. 

No sábado, enquanto os especialistas seguiam a 
programação científica, os acompanhantes aprovei-
taram em grande estilo a maravilhosa manhã de sol. 
Crianças, jovens e adultos, todos encontraram ativida-
des compatíveis com suas preferências - que foram de 
caminhadas ou cavalgadas até cachoeira, gincanas na 
praia, piscina, jogos, brincadeiras em grupo etc.

Quando Tudo Acaba em Samba
A manhã terminou numa feijoada, no restaurante à 
beira da piscina. Todos bastante relaxados, a maio-
ria nem se deu conta quando uma chuvinha fina 
começou a cair, por volta das 14 h. A esta altura a 

animação estava no auge. Um grupo jovem sambava 
com empolgação, tendo ao centro dois grandes “pas-
sistas”: Dr. Amélio e o pai de uma jovem doutora. 
Difícil escolher o melhor. “Diga espelho meu, se 
há na avenida alguém mais feliz que eu...”, todo 

Dr. Ricardo Meirelles recebe homenagem

Animação geral durante feijoadaÁrea dos estandes da indústria farmacêuticaManhã de sábado na piscina infantil

Dr. Hoineff, Tania Zagury e Dr. Leão Zagury durante o coquetel
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Cristina Dissat

c	 Os Drs. Póvoa e Zagury empataram na compe-
tição pelo Troféu Madrugadores. Estavam sempre 
entre os primeiros a chegar ao café da manhã. Já o 
Dr. Amélio seguramente levantou o Troféu Anima-
ção. Em segundo lugar, ficou a Dra. Laura Soares, 
uma das mais animadas em todos os Encontros.

c	 Fazendo o gênero “Em algum lugar no passado”, 
alguns participantes das atividades da sexta-feira 
conseguiram resgatar fotos históricas dos compa-
nheiros para exibir. Destaque para as versões flash-
back dos Drs. Hans Graf e Ricardo Meirelles.  

c	 Enquanto pais e mães assistiam às palestras, a 
criançada não parava um minuto. Para onde se 
olhasse, havia uma turminha seguindo os passos 
dos recreadores e aproveitando o sol, que brilhou 
durante toda a manhã de sábado. Um dos pontos 
de encontro preferidos foi a praia - rasinha, sem 
ondas.

c	 Algumas horas de calma no final da tarde de 
sábado. Com a chuva que caiu em Angra, comuns 
na região, os congressistas puderam se recolher e 
recarregar as baterias para as últimas apresentações 
do evento. Alguns mais dispostos, como Dra. Laura 
e Dr. Walmir, aproveitaram para fazer compras nas 
lojinhas da Marina e do resort. Outros tomavam um 
cafezinho no restaurante ou batiam papo nas salas 
de estar e corredores.

c	 Um joguinho de futebol não poderia faltar. De-
pois do almoço e da rodada de samba, pagode e cer-
veja, uma turma corajosa se aventurou no gramado 

do Hotel do Frade. Justiça seja feita: os jogadores 
se empenharam, incentivados pelos gritos de raça 
do próprio time – isto porque a torcida não teve 
coragem de aparecer. A chuva começou a cair, ficou 
mais forte, mas não espantou os amantes da bola. 
Só encerraram o jogo no apito final.

c	 Um dos debates mais curiosos do evento acon-
teceu entre os Drs. Amélio Matos e Leão Zagury, 
mediado pelo Dr. Póvoa. Eles levaram a sério a 
proposta e transformaram a apresentação em um 
verdadeiro palanque, mas muito bem humorado. O 
tema foi sobre os prós e contras do uso da insulina 
e drogas orais no tratamento do diabetes tipo 2.

c	 De olho nos bastidores, após o acirrado debate a 
equipe de reportagem flagrou os doutores Amélio e 
Zagury conversando no restaurante. Pelo jeito, ainda 
continuava a polêmica sobre uso da insulina e/ou 
droga oral no DM 2.

c	 Que tal um Encontro com Professor num va-
randão de frente para o mar, ou em plena areia da 
praia? Não há dúvida de que a idéia foi das mais 
inspiradas. Por pouco o Dr. Mário Vaisman não 
optou por ficar na rede, embaixo de um coqueiro, 
na hora do Encontro. Apesar de todos os motivos 

em contrário, a concentração foi grande e o tempo 
de duração dos debates foi muito além do que estava 
programado.

c	 Mostrando certa inclinação 
para repórter paparazzo (no 
bom sentido, claro), o Dr. Rui 
Maciel - o grande homenage-
ado do evento - passou uma 
informação quente para a reportagem da ASSEX: 
os apresentadores da TV Globo, Luciano Huck e 
Angélica, passearam pela Marina do hotel enquanto 
rolava o Encontro do IEDE. Mas o evento não ficou 
atrás, já que estavam presentes algumas “celebrida-
des” da endocrinologia brasileira - além da escritora 
Tânia Zagury, uma das autoras mais importantes na 
área da educação de crianças e adolescentes.

c	 Mereceram parabéns os parti-
cipantes que encheram a sala de 
conferência, a partir das seis da 
tarde de sábado. Segundo a Dra. 
Rosane Kupfer, chefe do Serviço 
de Diabetes do IEDE, eram todos 
vitoriosos, pois conseguiram sobre-
viver a uma feijoada e pagode na beira da piscina.

c	 Enquanto os participantes se divertiam com a 
feijoada temperada com samba e pagode, o Dr. 
Claudio Hoineff e Roberto Dutra - presidente e 
secretário da ASSEX, respectivamente - acionavam 
o plano B do Luau. Acostumado com as chuvas de 
Angra do Reis, o staff do Hotel do Frade colocou em 
prática a alternativa para a festa de sábado, fazendo 
com que nada atrapalhasse a confraternização dos 
participantes. Quem se importou com a chuva? n

CONFRATERNIZAÇÃO NOTA 10

mundo cantava.  
À noite, o grande fecho social do evento foi o 

jantar - transferido da praia para o varandão por 
causa da chuva. Música ao vivo, bebida de qua-
lidade e amigos foi a combinação ideal para uma 
noite perfeita. Eduardo Dussek, que ainda estava no 

hotel, circulava pela festa, solicitado todo o tempo 
para fotos, dançando, conversando. Animação até 
a madrugada.

A manhã de domingo, chuvosa, impediu que os 
participantes do Encontro aproveitassem a estrutura 
de lazer do hotel, mas permitiu uma pausa depois de 

dois dias de estudos e duas noites de festas. Após o 
Ateliê Prático, a alternativa da maioria foi arrumar 
as malas, relaxar um pouco, fazer umas comprinhas, 
almoçar e pegar a estrada. Todos satisfeitos. Muitos 
pensando no próximo Encontro do IEDE. Onde 
será? n
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Histórias da Medicina - LUIZ CÉSAR PÓVOA

A RADIOLOGIA EM FOCO

“H á 110 anos foi registrada a criação de uma importante des-
coberta médica, o primeiro aparelho de raios X, desenvolvi-
do por Wilhelm Conrad Roentgen, na Alemanha. Passados 

pouco mais de dois anos, o médico brasileiro José Carlos Ferreira Pires já 
produzia as primeiras radiografias com finalidades diagnósticas da América 
do Sul, em Formiga, Minas Gerais.

  O primeiro aparelho de raios X chegou ao País em 1897. Fabricado 
pela Siemens, o aparelho era rudimentar, com bobinas de Rhumkorff de 70 
cm cada uma e tubos tipo Crookes. Naquela época, a cidade de Formiga não 
contava com eletricidade e, para colocar o aparelho em funcionamento, era 
necessário alimentá-lo com baterias e pilhas Leclancher rudimentares, de 0,75 
HP. Os resultados não foram satisfatórios e, então, Dr. Pires decidiu instalar 
um motor fixo de gasolina que funcionava como um gerador elétrico.

  Com ajuda da mulher, filhos, amigos e um manual de instruções, Dr. Pi-
res colocou o aparelho em funcionamento e, com chapas de vidro fotográfico, 
passou a produzir as primeiras radiografias. A primeira chapa radiográfica, 
feita em 1898, foi de um corpo estranho na mão do então ministro Lauro 
Muller, um de seus primeiros clientes. Entre 1899 e 1912, Dr. Pires adquiriu 
todos os tipos de tubos fabricados pela Siemens.

  O tempo necessário para produzir a chapa radiográfica era longo. 
Uma radiografia de tórax levava cerca de 30 minutos e uma de crânio, em 
torno de 45 minutos. O extenso período da exposição não permitia que o 
paciente ficasse sem respirar, comprometendo a boa definição da imagem. 
Outro inconveniente era a intensa radiação que se espalhava.

  Na década de 50, após uma exposição do Departamento de Radiolo-
gia da Associação Médica de Minas Gerais, o aparelho foi enviado para o 
exterior, por falta de interesse das entidades governamentais em criar um 
museu histórico no País, naquela ocasião. Atualmente, o primeiro aparelho 
de raios X utilizado no Brasil encontra-se no International Museum of 
Surgical Science, em Chicago, nos Estados Unidos.

  As observações e pesquisas do Dr. Pires possibilitaram a publicação de 
muitos trabalhos em revistas científicas e congressos médicos. Contudo, foi 

na área de Radiologia e Radioterapia, por seu pioneirismo, que publicou 
seus melhores trabalhos: Localização de corpos estranhos pelos raios X 
(final do século XIX); Diagnóstico das aortites pelos raios X (1990); Perigo 
da ação dos raios X sobre os tecidos (1901); Possibilidade da ação profunda 
dos raios X (1902); As radiotermites (1904); Radioterapia do linfogranulo-
ma (1906); Técnica radiológica do tubo gastrointestinal com emprego de 
radiopacos (1911);

  Dotado de privilegiada inteligência e incrível conhecimento médico, Dr. 
Pires contribuiu, e muito, para o progresso da ciência no Brasil e no exterior. 
Após seu falecimento, em 1912, seus familiares mantiveram intactos seus 
consultórios com aparelhos de raios X e sua notável biblioteca. Considerado 
um dos principais nomes da medicina brasileira, recebeu diversas homena-
gens. Em 1906, Dr. Pires recebeu a medalha de 1ª classe de mérito científico 
e humanitário, no XV Congresso Internacional de Medicina em Lisboa, 
do qual foi membro. Recentemente, em 1998, em comemoração aos 100 
anos da Radiologia Mineira, em Belo Horizonte, o Congresso Brasileiro de 
Radiologia foi dedicado a ele.

  Hoje, a Siemens está presente no dia-dia não só dos brasileiros, mas 
em todo o mundo, levando progressos em energia, indústria, transporte, 
telecomunicações, medicina e iluminação. A Siemens foi a primeira empresa 
eletrotécnica multinacional a se instalar no Brasil e contribuiu para o desen-
volvimento da infra-estrutura do País, desde o final do século XIX.

  No século XXI, a Siemens continua a investir na força inovadora, 
competitividade global, foco no cliente e solidez financeira, sem abrir mão 
do seu compromisso com o crescimento sustentável. Essa performance é 
decorrente da competência e dedicação de seus oito mil colaboradores, que 
permitem que a empresa estabeleça uma parceria de longo prazo com o 
Brasil, baseada em respeito, confiança e benefícios mútuos”.

Fonte: Dr. Sandro Fenelon, médico radiologista em São Paulo, SP.

A história dos diversos setores da Medicina é baseada no ideal de alguns, e o exemplo de  
outras especialidades deve ser conhecido. Achei esta história da Radiologia fantástica.

Obrigado, Mario! 
Quem conheceu Mario Caleiro Lima há de 

entender esta pequena homenagem, que só não 
é maior pela premência de tempo e espaço. No 
entanto, não quero deixar seu falecimento passar 
em branco.

Sucessor do grande chefe do Serviço de Endo-
crinologia da Escola Paulista de Medicina, profes-
sor Luciano Decourt (escola inicialmente particular 
e que hoje integra a Universidade Federal de São 
Paulo), ao assumir, Mario - homem simples e hu-
milde como todos os indivíduos de valor – começou 
a selecionar jovens para enviar ao exterior. 

Passado algum tempo, voltou o mais idoso dos 
jovens: Antonio Chacra. Mario fez, então, o que 
nunca vi alguém fazer: aposentou-se sem ser pe-
la compulsória, abrindo espaço para que Chacra 
assumisse seu lugar. Depois voltaram Romaldini, 
Rui Maciel, Zanella, Kater, entre outros, forman-
do, sem dúvida, o maior núcleo de pós-graduação 
“strictu-sensu” do Brasil. 

Obrigado, Mario, por ter existido, obrigado 
por teu exemplo. Certamente se existissem mais 
Marios, a Academia seria melhor. Só posso finalizar 
dizendo, mais uma vez, obrigado Mario. 

Luiz César Póvoa 
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Espaço Científico - RODRIGO O. MOREIRA

DISFUNÇÃO TIREOIDIANA SUBCLÍNICA, 
MURAGLITAZAR E ANDROPAUSA

JAMA 2005; 294:2581-2586

Vou começar a coluna desta edição comen-
tando um artigo que causou grande impacto 

na endocrinologia nos últimos meses. O Dr. Steven 
E. Nissen e colaboradores publicaram os resultados 
preliminares envolvendo eventos cardiovasculares 
relacionados ao uso do muraglitazar, um agonista 
PPAR-α e γ (“Effect of muraglitazar on death and 
major adverse cardiovascular events in patients 
with type 2 diabetes mellitus”). Por se tratar de 
um medicamento com ações benéficas tanto sobre 
resistência insulínica (PPAR-γ) como perfil lipídico 
(PPAR-α), era de se esperar que sua utilização redu-
zisse a incidência de doenças cardiovasculares. Os 
achados, entretanto, foram justamente o oposto. O 
uso do muraglitazar esteve associado a um aumento 
na incidência de eventos cardiovasculares (infarto 
agudo do miocárdio, acidente vascular cerebral e 
ataque isquêmico transitório), além de insuficiên-
cia cardíaca congestiva. Embora os mecanismos 
ainda sejam indeterminados, os autores concluem 
o artigo sugerindo que o medicamento não deve 

ser utilizado em pacientes diabéticos até que sua 
segurança seja comprovada.

J Clin Endocrinol Metab 90(9): 5483-88.

P ara aqueles que gostam de tireóide, particu-
larmente das controvérsias envolvendo o hipo-

tireoidismo subclínico, dois artigos publicados no 
mês de setembro na seção “Controversy in Clinical 
Endocrinology” merecem destaque. No primeiro 
artigo, o Dr. Leonard Wartofsky e colaboradores 
discutem a necessidade de se diminuir o ponto 
de corte do TSH para o diagnóstico de disfunção 
tireoidiana subclínica (“The evidence for a narro-
wer thyrotropin reference range is compelling”). Os 
autores acreditam que a utilização de um ponto de 
corte de 2.5 um/litro reflita mais adequadamente 
a normalidade e permita a identificação mais pre-
coce de pacientes que possam vir a necessitar de 
terapia com levotiroxina. Por outro lado, o Dr. 
Martin I. Surks e colaboradores, na mesma edição, 
discutem o ponto de vista completamente oposto 
(“The thyrotropin reference range should remain 

unchanged”). Os autores acreditam que os limites 
de detecção do TSH não devem ser alterados e que 
a diminuição destes valores levaria a um grande 
número de pacientes tratados sem necessidade, 
com um custo aparentemente desnecessário. É 
interessante notar que ambos os artigos apresen-
tam fortes argumentos a seu favor e que muita 
pesquisa ainda é necessária antes que um consenso 
seja atingido.

Endocrine Reviews 26(6): 833–76.

O utro assunto que ainda é extremamente con-
troverso é a andropausa. Ainda não existe um 

consenso sobre a reposição hormonal em homens 
com diminuição dos androgênios e os riscos e bene-
fícios ainda são discutíveis. Para os interessados no 
tema, o Dr. Jean M. Kaufman e colaboradores 
publicaram recentemente uma excelente revisão 
sobre o assunto, passando desde a fisiologia até as 
implicações clínicas e tratamento (“The Decline of 
Androgen Levels in Elderly Men and Its Clinical 
and Therapeutic Implications”). n
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RAIOS-X – DR. WALMIR COUTINHO

O IDEALISMO COMO DEFEITO E QUALIDADE
Seu sonho de consumo é ter tempo, diz que a curiosidade por tudo é uma mania e coloca o ingresso no IEDE  
como um dos momentos marcantes em sua carreira. Saiba um pouco mais sobre o Dr. Walmir Coutinho.
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•	 Um momento marcante em sua profissão
Foram muitos. O vestibular para a UFRJ, a entrada no 
IEDE, o Encontro do IEDE no navio, a Presidência 
da Abeso, o Doutoramento na Escola Paulista de 
Medicina e as provas da Livre-Docência.

Um momento marcante em sua vida
O nascimento das minhas filhas

Uma personalidade que você admira
Luiz César Póvoa, Raul Faria Júnior e Philip James.

Qualidade indispensável no médico
A humildade

Uma qualidade em você
O idealismo

Um defeito 
O idealismo

Um filme inesquecível
Sonhos, do Kurosawa e 1900, do Bertolucci

Seu time de futebol
Flamengo

Tipo de música que prefere
Clássica, rock, jazz, bossa nova, samba, bolero, salsa, 
tudo. Até sertaneja e funk, quando são boas.

Comida preferida
O camarão na moranga da Patrícia e a feijoada da 
minha mãe.

Sonho de consumo
Tempo

Bebida predileta
Vinho 

Viagem inesquecível
Egito, ilhas gregas, deserto do Atacama e Jericoa-
coara.
Um motivo de tristeza
A doença do meu pai

Um motivo de alegria
Minha família

Cite um arrependimento
Não sei se tenho muitos ou se não tenho nenhum. Não 
dá para adivinhar se a vida seria melhor ou pior se a 
gente tivesse feito alguma coisa diferente do que fez.

Tem algum hobby?
Muitos. Gosto de viajar, ler, jogar tênis, andar a cavalo, 
mas falta tempo.

Qual o seu herói da infância? 
Meu pai

Prefere praia ou serra?
Praia no verão e serra no inverno.

Um livro memorável
As Ilusões Perdidas, do Balzac e Os Sertões, do Eucli-
des da Cunha.

Uma mania
A curiosidade por tudo

Uma frase que goste
É melhor cair das nuvens do que do terceiro andar 
(Machado de Assis)

Um balanço da sua vida
Cheia de altos e baixos. Mas o importante é a área 
sob a curva. n
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